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TEMA:                                                                     

A haplologia em sílabas com /t/ e /d/ subjacentes é um fenômeno variável de 

natureza fonético-fonológica que ocorre na frase. Corresponde ao apagamento 

da sílaba final da palavra à esquerda, por similaridade de traços com os 

segmentos na sílaba inicial do vocábulo seguinte (CRYSTAL, 2000). Ex.: 

morrendo de medo:: morren’de medo    

vontade de comer:: vonta’de comer 

                           

 

OBJETIVOS: 

a) Investigar a proporção total de aplicação do fenômeno em Porto Alegre. A 

porcentagem de 21% encontrada em estudo similar anterior (Battisti 2005) se 

mantém?  

b) Esclarecer o padrão de haplologia variável no português de Porto Alegre, em 

dados recentemente coletados. Que variáveis linguísticas e sociais 

condicionam a haplologia?  

METODOLOGIA: 

Foram utilizadas oito entrevistas sociolinguísticas do LínguaPOA (UFRGS, 

acervo em constituição) como fonte de dados de fala de informantes nativos 

da cidade de Porto Alegre. O primeiro passo foi a realização e transcrição das 

entrevistas. Após, o levantamento de contextos de haplologia e a codificação 

conforme os grupos de fatores linguísticos e extralinguísticos definidos. As 

variáveis controladas foram: 

 

Quadro 1: Variáveis controladas  

Os dados codificados foram então submetidos à análise estatística com Rbrul 

(JOHNSON 2018), em rodadas de efeitos fixos e mistos. Por fim, a verificação 

acústica com o Praat (BOERSMA, PAUL & WEENINK, DAVID 2018), para 

confirmar a aplicação da regra em casos duvidosos e avaliar o papel da 

velocidade de fala. 

 

 

     

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

RESULTADOS: 

Os resultados apontam uma proporção total de 25% de aplicação da haplologia em 

novecentos e vinte e três dados. As variáveis escolhidas como condicionadoras do 

processo em rodada de efeitos mistos foram: Itens lexicais, Indivíduo, Gênero e 

Estrutura silábica da primeira palavra. Na rodada de efeitos fixos, as variáveis 

Estrutura silábica da segunda palavra e Zona de residência também foram escolhidas.  

         
      Figura 2 – Proporção de haplologia por informante             Figura 3 – Proporção de haplologia por zona  

    
Tabela 1 – Resultados das variáveis Gênero e                        Tabela 2 – Resultados das variáveis Zona de Residência  
Estrutura Silábica da Primeira Palavra                             e Estrutura Silábica da Palavra seguinte 

 
Há um leve favorecimento da haplologia no gênero masculino. O processo tende a 

ocorrer se a sílaba da palavra à esquerda for formada por duas consoantes e uma 

vogal, como em “dentro”. A zona sul de Porto Alegre tem a maior taxa de aplicação. 

Sílabas abertas no início da palavra à direita condicionam a aplicação do processo. 

 

                 Quadro 2 – Palavras mais e menos frequentes na amostra, com proporções de haplologia 

Na rodada de efeitos mistos, o programa indica que as palavras à esquerda e à direita 

têm efeito na haplologia. Dentro e de são as palavras mais recorrentes. 

CONSIDERAÇÔES FINAIS: 

Os resultados indicam um pequeno aumento na taxa de aplicação da haplologia, de 

21% para 25%. Como apontado em Heineck (2016), a estrutura silábica da primeira 

palavra em CCV é favorecedora do processo. Interessante observar também a seleção 

da variável zona de residência, assim como as percepções dos informantes sobre as 

diferenças de fala entre os moradores de cada região. Esses relatos são material rico 

para investigação em etapa futura. 

 

 

 

Figura 1 - Espectrograma da realização den’de casa (dentro de casa) com haplologia 

          

 

   

 

 

 

Imagens abaixo: OBSERVAPOA – Porto Alegre em análise. Disponível em www.observapoa.com.br/Acesso em 05/09/2018. 

 

  


